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			Capítulo 1

			 

			Ava tinha as portas que davam para o jardim abertas, portanto, viu o momento exato em que chegou o jipe com o hóspede argentino. Os pneus fizeram saltar o cascalho do caminho e o barulho do motor amorteceu o canto dos papagaios e das catatuas que estavam a comer, pousados nas árvores de lindas cores dos arredores.

			Atrás de uma cortina, observou como o carro descrevia um semicírculo brusco à volta da fonte e parava à frente dos degraus que davam acesso à casa de Kooraki.

			Juan Varo de Montalvo chegara.

			Estava emocionada. Que outra coisa senão emoção podia ser o redemoinho que sentia na garganta? Há muito tempo que não se sentia assim, mas não entendia de onde saíra aquilo porque não tinha nenhum motivo para estar emocionada.

			De repente, ficou séria, virou-se para o espelho e estudou o seu reflexo. Vestira-se de maneira simples. Blusa creme e calças da mesma cor e um cinto de couro para destacar a sua cintura de vespa. Estava muito calor e pensara em apanhar o cabelo, mas, no fim, deixara-o solto porque o cabelo loiro era um dos seus melhores atributos.

			Estava um pouco perdida. Dera as boas-vindas a numerosos visitantes em Kooraki naqueles anos. Porque estava nervosa? Ava respirou fundo e acalmou-se. Lera em algum lugar que isso ajudava e, quando precisava, usava o truque. E funcionava. Chegara o momento de descer para dar as boas-vindas ao convidado de honra.

			Saiu para o corredor, de cujas paredes pendiam quadros incríveis, e avançou silenciosamente. Ouviam-se as vozes de dois homens. Uma era mais grave do que a outra e tinha um sotaque fascinante. Portanto, já tinham entrado. Sem saber muito bem porque o fazia, como se fosse uma criança, deu uma olhadela por cima da balaustrada de madeira sem que a vissem.

			Então, viu o homem que ia pôr a sua vida de pernas para o ar. Nunca esqueceria aquele momento. Estava a conversar animadamente com o seu irmão, Dev. Ambos estavam de pé sob o candeeiro de cristal que pendia do teto. A sua linguagem corporal mostrava que se admiravam e se respeitavam.

			Ambos eram incrivelmente bonitos, altos, atléticos e de pernas compridas. Era de esperar, pois ambos eram jogadores de polo de elite. O loiro era o seu irmão, James Devereaux Langdon, dono de Kooraki desde que o avô, Gregory Langdon, morrera. O avô fora um grande rancheiro, conhecido em todo o país. O outro era o amigo argentino, que convidara para o casamento. Juan Varo de Montalvo acabara de chegar de avião de Longreach, o terminal mais próximo da propriedade vasta e isolada dos Langdon, que se encontrava rodeada pelo deserto Simpson, o terceiro maior do mundo.

			Não podiam ser mais opostos, fisicamente falando. Enquanto o irmão era loiro e de olhos azuis, como ela, Juan tinha o cabelo preto e brilhante como o azeviche, os olhos escuros típicos dos hispanos e a pele bronzeada. Notava-se que era de outro país, de outra cultura. Notava-se nas suas maneiras, na sua voz e nos seus gestos, pois mexia constantemente as mãos, os ombros e até a cabeça. Só de olhar para ele, Ava sentira um calor incrível no peito que se espalhara para baixo pelo seu corpo. Foi como se tivesse bebido um gole de uísque.

			Embora fosse uma reação involuntária, parecera-lhe excessiva. Ava era uma mulher que tinha de defender a sua força interior, a que chamava em segredo o seu limbo emocional. Como podia não estar à defesa quando estava a divorciar-se de Luke Selwyn, que era um marido desagradável e até perigoso?

			Há muito tempo que Ava sabia que Luke era um narcisista que só se preocupava com ele próprio. A mãe tornara-o ainda pior. Monica Selwyn nunca suportara a nora, pois era a mulher que lhe roubara o filho e, quando fingira gostar dela, fora insuportável para Ava.

			Quando, há alguns meses, dissera a Luke que se ia embora e que ia pedir o divórcio, Luke reagira muito mal e ficara furioso. Se não contasse com o apoio da família, Ava ter-se-ia assustado, mas Luke não podia fazer nada na presença do irmão.

			Porque se casara com ele? Porque pensava que estava apaixonada por ele, mesmo que não fosse perfeito? Ava sabia que havia perguntas fundamentais na vida para as quais ainda não tinha uma resposta satisfatória. Olhando para trás, compreendia que, para Luke, fora um mero troféu, uma Langdon, com tudo o que aquilo significava. Luke não conseguira suportar que o abandonasse porque ele e a família tinham ficado mal vistos à frente dos outros. Essa era a essência da questão. Não lhe partira o coração, não, ferira-lhe o orgulho, uma coisa tremendamente perigosa para qualquer mulher que estivesse casada com um homem vaidoso.

			Luke recuperaria, Ava tinha a certeza. De facto, apostava a sua fortuna imensa em como seria assim. Enquanto ela... Ava via-se como uma mulher que ficara psicologicamente danificada.

			Tinha a sensação de que todos os seres humanos sofriam. Uns mais do que outros. Havia pessoas que diziam que ninguém pode magoar outra pessoa sem permissão. Infelizmente, dera-lhe permissão. Sentia-se bastante covarde, mas havia muitas coisas que a assustavam. Tinha medo de confiar, de impor limites, de pedir o que queria e de voltar a apaixonar-se. Aquilo era horrível. Apesar de ser bonita, a sua autoestima estava destruída. Tudo a afetava e era consciente disso. Era preciso muito pouco para a fazer sofrer.

			Ava sempre se sentira necessitada. Ela sempre fora a neta, não o neto, de um ícone nacional. No seu mundo, os homens eram muito mais importantes. As coisas nunca iriam mudar? As mulheres tinham de ter um bom casamento, honrar e respeitar os maridos e dar-lhes filhos para que a linhagem familiar continuasse.

			Importava-se muito pouco com a linhagem familiar, mas tivera a coragem de fugir com Luke à frente do nariz do avô. Bom, em vez de coragem, tivera vontade de desafiar o avô. O avô não gostava de Luke e avisara-a, dissera-lhe para ter cuidado com ele. Dev, que só pensava no bem-estar da irmã, dissera-lhe o mesmo, mas ela não fizera caso e enganara-se por completo.

			Ainda precisava de tempo para recuperar e voltar à vida normal, pois tinha muitas dúvidas sobre si própria e sobre a sua integridade. Tinha a certeza de que seria compreendida por qualquer mulher que tivesse passado por uma relação em que se esforçara ao máximo para agradar ao parceiro enquanto ele a desprezava ou a ignorava.

			Às vezes, Ava questionava-se se a igualdade entre homens e mulheres chegaria algum dia. As mulheres continuavam a ser maltratadas em todas as partes do mundo. Não conseguia acreditar que seria sempre assim.

			Para ser sincera, e gostava de ser consigo própria, a verdade era que nunca se sentira sexualmente atraída por Luke. Bom, nem por nenhum outro homem, na verdade. Certamente, não com a paixão que Amelia sentia por Dev. Aquilo era amor, amor real. Ava sabia que tinha de ter muita sorte para o encontrar. Embora fosse uma herdeira rica, sabia que, apesar de o dinheiro conseguir comprar quase tudo, não conseguia comprar o amor. Sabia que se casara para fugir da família disfuncional. Sobretudo, do avô. Quando morrera, houvera mudanças e todas tinham sido para melhor. Agora, era Dev que tomava conta das empresas Langdon. Kooraki, uma das explorações ganadeiras mais importantes do país, era apenas uma delas. Além disso, os pais, que não se davam bem há muito tempo, tinham voltado a juntar-se, o que enchera a ela e ao irmão de alegria. Para cúmulo, Sarina Norton, a governanta de Kooraki e amante secreta do avô, fora para Itália, o seu país de origem, para viver a dolce vita.

			E, por último, embora não menos importante, a filha, Amelia, ia casar-se com Dev, o grande amor da sua vida. Há muito tempo que Ava estava convencida de que eram almas gémeas e, agora, por fim, iam casar-se, depois de terem adiado o casamento para alguns meses mais tarde, devido à morte de Gregory Langdon.

			Ava ia ser a dama de honor de Amelia. O seu irmão e ela iam ser muito felizes e, certamente, teriam uns filhos lindos. Mel era forte. Ava sempre se surpreendera com a sua força. Quando estava com ela, era muito consciente da sua própria fragilidade. Embora não estivesse a passar pelo melhor momento da sua vida, alegrava-se por eles. Dev ganhava uma mulher bonita e inteligente que o ajudaria na gestão das empresas familiares, os pais ganhavam uma nora e ela ganhava a irmã que sempre quisera ter.

			Toda a família Langdon saía a ganhar. O passado dava lugar ao futuro. Tinha de haver um propósito, um significado e uma verdade na vida. Ava tinha a sensação de que, até ao momento, tivera de se esforçar muito para viver. Desejava que a vida fosse fácil! Sofrera muito. Certamente, as coisas iam melhorar.

			Do seu esconderijo, percebeu o ar de macho dominante tão perigoso do convidado. Os homens controlavam o mundo. Os homens tinham o direito de herdar a Terra. Ava apercebeu-se de que não gostava dos homens. O avô fora um homem aterrador. Para que servia tanto dinheiro e tanto poder? Nem o dinheiro nem o poder eram o mais importante na vida. Não a incomodava que o irmão, que adorava, também irradiasse aquela força de macho dominante porque Dev tinha coração, mas, quando a reconhecia noutros homens, ficava em guarda.

			Portanto, ficou em guarda ao ver Juan Varo de Montalvo que, com um metro e oitenta de estatura, era puro macho. Notava-se bem. Aqueles homens eram perigosos para as mulheres frágeis que só querem ter uma vida serena. Além disso, no seu caso, com um passado difícil de digerir.

			Juan, conforme o irmão lhe contara, era o único herdeiro de Vicente de Montalvo, um dos latifundiários mais ricos da Argentina. A mãe, Carolina Bradfield, uma herdeira rica americana, fugira com Vicente aos dezoito anos quando ele tinha vinte e três e contra a vontade dos pais.

			Na altura, fora um escândalo. Ava pensou, com inveja, que deviam ter estado muito apaixonados para fazer algo parecido. E deviam continuar a estar, porque continuavam felizmente casados. Pelo irmão, sabia também que o desgosto familiar ficara para trás há muito tempo.

			Certamente, Juan tinha alguma coisa a ver com isso. Quem ia rejeitar um neto como Juan Varo de Montalvo, que causava uma primeira impressão maravilhosa? Tinha as feições que as escritoras de romances descrevem como «cinzeladas». Aquilo fez Ava sorrir, mas não havia uma palavra melhor para as descrever. Vestia-se de maneira casual, como Dev, com calças de ganga, uma camisa de algodão de manga comprida às riscas brancas e azuis e botas altas e lustrosas. Mesmo assim, tinha um ar inegável de patrício e os modos, adquiridos desde o berço, tinham aquela arrogância natural herdada pelas pessoas procedentes de famílias de fidalgos.

			Dev contara-lhes que os Varo tinham um brasão familiar e que o porte dos Montalvo era o dos aristocratas do Velho Mundo. Dev dissera-lhe em tom jocoso que a postura do seu amigo era muito diferente da dele, típica do Novo Mundo, elegante, mas relaxada.

			Quando viu Juan a avançar pelo vestíbulo da entrada, Ava teve uma imagem muito nítida na mente: a de um jaguar. Não havia jaguares na Argentina? Não tinha a certeza, mas verificaria. Aquele homem era incrivelmente exótico. Falava um inglês perfeito. Como poderia ser de outra maneira se a mãe era americana? Certamente, era um homem de educação deliciosa. Certamente, percorrera o mundo.

			Chegara o momento de descer para o cumprimentar, portanto, Ava esboçou um sorriso agradável de boas-vindas, pois sabia que era o que Dev esperava que fizesse.

			Faltavam quinze dias para o casamento. A noiva continuava em Sidney, a acabar um projeto para o banco para o qual trabalhava. Dev ia de avião buscá-la, aos pais e a alguns familiares. Isso queria dizer que, enquanto o irmão estivesse fora, ela teria de ser a anfitriã perfeita de Juan Varo de Montalvo. 

			Estava um tempo fabuloso, o céu amanhecia todos os dias limpo e estava tudo pronto para o grande dia. Kooraki era o lugar perfeito, pela sua beleza, para um evento assim, para o casamento do irmão e da querida amiga Amelia.

			Iam chegar convidados de todos os cantos do mundo. O primeiro a chegar fora Juan. E, em sua honra, Dev organizara um jogo de polo e uma festa no fim de semana. Já enviara os convites, que tinham gerado muita expectativa, pois muitos adoravam o polo. Juan ia ser o capitão de uma equipa e Dev o da outra. Eram muito amigos e a sua amizade procedia do campo de jogo. Eram tão amigos que Dev viajara para a Argentina, para casa da família Montalvo. Tratava-se de uma propriedade em que se criavam vacas Black Angus e que era relativamente perto de Córdoba. Portanto, aqueles dois proprietários de explorações ganadeiras e jogadores de polo tinham todas as coisas necessárias para ser grandes amigos.

			Como seria a relação de Juan com ela? Isso estava por ver.

			Ava sentiu que o coração acelerava enquanto se aproximava. 

			 

			 

			Os dois homens olharam para cima quando Ava começou a descer a escada imponente com uma mão no corrimão elegante de madeira de mogno. Ava tinha a sensação de que andava nas nuvens. Sentia o sangue a correr a toda velocidade pelas veias. Aquilo não era confortável. O que acontecera ao seu habitual aprumo? Como era possível que os sentimentos viajassem a mais velocidade do que a mente racional?

			– Ah, aí vem Ava – anunciou Dev, com orgulho fraternal.

			Dev estava a olhar para a irmã e não para o amigo, que também a observava fixamente. Não conseguia desviar o olhar daquela jovem que avançava com tanta graça para eles. Já sabia que era bonita, pois Dev dissera-lho muitas vezes, mas a realidade superava as suas expectativas. Estava habituado às mulheres bonitas, pois adorava as mulheres e crescera rodeado por elas. As avós, as tias, as primas, a adorada mãe e as três lindas irmãs, mas havia algo naquela mulher que o fez sentir um calafrio por todo o corpo.

			Apesar da sua graça, do seu ar sereno e do seu aprumo, apercebeu-se de que era muito vulnerável, o que era estranho numa mulher que parecia um anjo e que vivera sempre com todas as necessidades materiais bem cobertas. Dev falara-lhe do fracasso do seu casamento. Parecer-lhe-ia, talvez, uma humilhação? Sentir-se-ia culpada? Teria infligido uma dor sobre-humana a algum desventurado? Juan fora educado para desconfiar do divórcio, pois crescera com uns pais que se davam às mil maravilhas e conviviam em perfeita harmonia.

			Ava inclinou a cabeça e olhou para ele. Juan pensou que os olhos dela tinham uma tristeza estranha. Tinha os olhos do mesmo azul que o irmão e a pele branca como a neve. Provavelmente, era consequência do jet-lag, mas a verdade era que Juan sentia um zumbido nos ouvidos. O sorriso dela, agradável e natural, parecia guardar muitos segredos. Juan teve a certeza de que fora ela que pusera um ponto final ao seu casamento. Que cruel que um anjo fizesse algo parecido. O normal era que só uma deusa imperiosa habituada a ser amada enquanto lhe dava jeito se comportasse com tanta frieza.

			 

			 

			Ava deixou escapar o ar que estivera a suster.

			– Bem-vindo a Kooraki, senhor Montalvo – cumprimentou, com o seu aprumo habitual, apesar de sentir o calor que irradiava do corpo do argentino e que estava a envolvê-la. – É um prazer tê-lo aqui – acrescentou, passando pelos formalismos de sempre, apesar da sua desconfiança.

			– Chama-me Juan, por favor – pediu, apertando-lhe a mão com a firmeza exata. – É uma grande honra estar aqui. Pensava que fosse impossível que fosse tão bonita como Dev costuma dizer, mas, agora, sei que é ainda mais.

			Ava sentiu que corava, mas recuperou rapidamente e olhou para ele com uma certa ironia, como se julgasse a sinceridade das palavras e as achasse vazias.

			– Por favor, não alimente a minha vaidade – brincou, como tivesse passado muito tempo desde que a tinham feito corar pela última vez.

			Não gostava nada do sorriso enigmático nem do olhar profundo e penetrante dos olhos pretos. Ava zangou-se consigo própria por reparar naqueles detalhes.

			– Não foi a minha intenção – replicou Juan.

			– Então, obrigada – agradeceu Ava.

			Juan não lhe soltara a mão e Ava sentiu uma certa hostilidade sexual, pois era como se aquele homem estivesse a roubar-lhe algo que ela não tinha vontade de dar.

			«Deves proteger-te dele. Este homem pode destruir as tuas defesas», aconselhou-lhe uma voz na sua mente.

			Já sabia.

			– Estou fascinado com Kooraki – estava a comentar Juan, olhando para Dev. – É como um reino privado no meio da natureza.

			– Sim, nos tempos coloniais, qualquer homem com ambição e meios queria que a sua casa fosse como uma mansão inglesa – explicou Dev. – A maior parte das casas daqui são de clara inspiração britânica, de onde procediam a maior parte dos recém-chegados.

			– Enquanto as nossas são de clara inspiração espanhola – indicou Juan.

			Dev virou-se para a irmã.

			– Já te tinha dito que Fazenda de Villaflores é uma maravilha?

			– Temos muitas razões para estar orgulhosos – declarou Juan, com gravidade.

			– E muitas razões para estarem agradecidos – interveio Ava.

			– Certamente – acederam ambos os amigos, em uníssono.

			O tom de voz do amigo do irmão estava a fazer com que Ava perdesse a força nas pernas. Sempre fora muito suscetível às vozes. Para ela, a voz e a aura física eram muito sensuais. Sem dúvida, Juan era um perigo.

			«Tenho de ter cuidado.»

			– Suponho que quererás ir para o teu quarto, pois a viagem é longa – comentou Dev, depois de conversarem durante um bom bocado. – Ava acompanha-te. Espero que gostes do quarto que escolhemos. Pensei que, depois do almoço, podíamos ir dar uma volta de jipe pela quinta. Temos mais de quatrocentos mil hectares, portanto, estaremos toda a tarde entretidos.

			– Boa ideia – acedeu Montalvo, com sinceridade.

			– Já levaram a bagagem – informou-o Ava, tentando controlar o magnetismo do recém-chegado, que, apesar da longa viagem, irradiava energia.

			– Eu sigo-te, então, Ava – Juan sorriu.

			– Já nos vemos. Tenho algumas coisas para fazer – despediu-se Dev.

			– Até mais tarde – despediu-se Juan, seguindo a sua anfitriã pela escada.

			Ava era incapaz de recompor as suas defesas e estava a ficar nervosa. Conhecera muitos homens poderosos na sua vida, começando pelo avô, mas nenhum irradiava luz. O amigo do irmão não era uma exceção. Juan parecia um homem complexo.

			Então, porque a desequilibrara em apenas alguns minutos? Como era possível sequer que tivesse acontecido algo parecido? Teria sido porque não estava habituada a homens de feições exóticas ou pela forma como a observava, como se pudesse pôr a sua integridade feminina em perigo se quisesse?

			Não achou graça. Pouco depois de se casar, Luke começara a dizer-lhe que era frígida. Frígida? Só se fosse com ele, porque com Juan, se não tivesse cuidado, poderia queimar-se. De facto, só de andar ao lado dele, sentia que a pele de todo o corpo ardia sob a roupa.

			E pensar que Luke costumava dizer-lhe que era fria como o gelo. Se a visse agora! Tinha vontade de fazer algo selvagem. Não tinha intenção de se deixar levar, é óbvio, mas o seu corpo parecia ter vida própria. Se se deixasse levar, não demoraria a fazer uma figura ridícula.

			A suíte que lhe tinham dado naquela ala estava impecável. A porta estava aberta e Juan indicou com o braço que passasse primeiro. Ava sentiu a necessidade imperiosa de se apoiar em alguma coisa. As costas de uma cadeira, talvez? O que seria dela quando Dev fosse para Sidney? Como ia superá-lo? Porém, como era possível que aquele desconhecido a afetasse tanto? Não era uma mulher experiente que estivera casada e estava a divorciar-se?

			Juan saberia que fora ela que pedira o divórcio? Vê-la-ia como uma mulher moderna ou como a uma má pessoa que fazia os outros sofrer? Não devia esquecer que, provavelmente, procedia de uma família católica.

			A suíte que tinham escolhido para Juan era um quarto grande e não só pelas medidas que tinha, mas pelos móveis e pela decoração. Tinha uma cama de dois metros cuja cabeceira estava estofada em cinzento, a condizer com a colcha e as capas das almofadas. Por cima da cama, pendia um quadro enorme de uma paisagem australiana pintada por um autor inglês. Ao lado, havia mesinhas de cabeceira de madeira de mogno com dois candeeiros do mesmo tecido que cobria as paredes. Num lado do quarto, havia uma secretária inglesa do século XIX com cadeira a condizer. O resto do espaço era ocupado por um sofá do estilo Luís XVI, de veludo preto, e uma otomana a condizer. Para rematar a sua grandiosidade, o quarto contava com quarto de vestir e casa de banho próprios.

			Juan comentou alguma coisa em espanhol. Embora Ava não compreendesse, percebeu que o convidado gostava da divisão. Juan, que estava a admirar a vista do jardim, virou-se.

			– Vou ficar muito bem aqui, Ava – comentou. – Tenho a sensação de que não esquecerei esta viagem.

			Ava quase respondeu que tinha a mesma sensação, mas guardou os seus pensamentos para si.

			– Bom, vou deixar-te para que fiques à vontade e descanses. Desce quando quiseres. Almoçaremos à uma – despediu-se.

			– Obrigado – agradeceu, estudando-a com os olhos pretos.

			– A nossa casa é a tua casa – acrescentou Ava, antes de sair.
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